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Título: UMA OUTRA MANEIRA DE SE COMPREENDER A MORTE! – Pr. Roni Santos 

Texto base: Ap 14.13 

Perguntas para Reflexão 

Seguem as Perguntas para Reflexão em Grupos Pequenos dessa semana: 

 

1) A MORTE DOS SANTOS DEVE SER COMPREENDIDA POR NÓS COMO 

SINÔNIMO DE ESPERANÇA, DE BEM-AVENTURANÇA! 

João ouve uma voz do céu provavelmente de um ANJO como das vezes anteriores, 

mas que o próprio Espírito Santo RATIFICA em seguida a sua mensagem. Aqui temos 

algo extremamente atípico: a expressão “bem-aventurado” ao lado da palavra “morte”. 

São dois sentidos antagônicos. O luto não se relaciona com felicidade, alegria, mas 

sim com tristeza e consolo. Perceba que João não se refere a todo e qualquer morto, 

mas tão somente aos que “morrerão no Senhor”, ou seja, crentes do período 

tribulacional que morrerão em decorrência da sua fé e lealdade a Cristo Jesus. Aos 

olhos humanos podemos ser levados a pensar que a morte dos crentes da tribulação 

aponta para o triunfo do anticristo e do falso profeta, mas isso não é verdade! A morte 

desses santos significa bençãos de Deus a eles. 

A morte dos santos é sinônimo de ESPERANÇA, porque todas as aflições que 

podemos experimentar neste mundo chegarão ao seu final; toda possibilidade de 

pecar contra Deus deixará de existir; todas as doenças, injustiças e dor 

desaparecerão para dar lugar a presença e a companhia perene do nosso bendito 

redentor. A conclusão de João é uma só: É MUITO MELHOR REINAR COM CRISTO 

PARA SEMPRE DO QUE COM O ANTICRISTO POR UM BREVE PERÍODO DE 

TEMPO! É MUITO MAIS PROVEITOSO SUPORTAR A PERSEGUIÇÃO COM 

PACIÊNCIA DO QUE SOFRER POR TODA ETERNIDADE FUTURA. É MUITO 

MELHOR MORRER COM CRISTO DO QUE TER UMA LONGA VIDA SEM ELE! 

Reflita com o seu grupo nessas afirmações e desenvolva com eles os argumentos 

apresentados. 



 

 

2) A MORTE DOS SANTOS PRODUZ DESCANSO E TRAZ CONSIGO 

RECOMPENSAS 

Algo importante que merece a nossa atenção aqui é que os mortos em Cristo não vão 

para o céu por causa de suas boas obras, mas as boas obras praticadas por eles aqui 

na Terra os acompanharão no céu, revelando que RECOMPENSAS/GALARDÕES 

nos aguardam, quando lá chegarmos. Há uma promessa especial e distinta para 

aqueles que se converterem durante o período tribulacional e que perderem suas 

vidas em decorrência disso. O sangue e a justiça de Cristo serão seus adornos. Eles 

participarão da mesma promessa que foi dada a nós como igreja: Eles ressuscitarão; 

eles reinarão com Cristo aqui na Terra; eles serão sacerdotes/mediadores de Deus e 

de Cristo; e a segunda morte (a condenação eterna, ver Ap 20.14) não terá autoridade 

sobre eles. Em outras palavras, eles serão honrados por Deus e participarão do Reino 

Messiânico de Cristo aqui na Terra de uma forma muito melhor do que se 

permanecessem vivos (leia Ap 20.4, 6). 

“FADIGA” no contexto de Ap 14 se refere ao cansaço decorrente de perseguições, 

privações e injustiças que os crentes da tribulação experimentarão por anos. Imagine 

passar fome, sede, doenças, fraquezas por um longo período. Esses irmãos estarão 

exaustos da vida aqui na Terra e receberão o descanso de Deus nos céus. O autor 

da carta aos Hebreus nos ensina a respeito do SABBATT dos santos: Há um 

descanso prometido ao povo de Deus. Os 6 dias da criação eram dias de 24 horas 

literalmente, mas o sétimo dia em que Deus descansou parece não ter fim e ele está 

prometido também para nós (ver Hb 4.9-10). Como essas verdades devem afetar a 

vida presente dos servos de Deus? O que você diria a um irmão da igreja perseguida? 

Ouça o seu grupo e interaja com ele. 

 

3) MORRER COM CRISTO É MELHOR QUE UMA VIDA LONGEVA SEM ELE! 

O que esta passagem nos ensina é que, para os que confiam em Jesus, a morte será 

melhor que a vida na Grande Tribulação, porque quem morrer nesse período da 

história futura receberá instantaneamente o ALÍVIO para suas almas, o DESCANSO 

na presença do seu salvador. Seguir a Jesus exige disposição para morrer. Essa 

disposição, às vezes, se restringe a morrer para si mesmo, para as concupiscências 

do nosso próprio coração. É o famoso ensino de Cristo de “negar a si mesmo, tomar 



 

a sua cruz e o seguir”. Em outras ocasiões, seguir a Jesus de maneira fiel e leal pode 

resultar em MARTÍRIO. A lógica divina diz: “quem quiser salvar a sua própria vida, 

perdê-la-á; mas quem perdê-la por amor de Cristo, salvá-la-á”. A morte nas escrituras 

nem sempre tem a conotação de derrota. Nos planos de Deus, a morte dos santos 

sempre tem o caráter de vitória. Se você ainda assim não estiver seguro dessa 

verdade, eu o desafio a olhar para o próprio exemplo de Jesus, que através da sua 

morte no calvário, trouxe triunfo e vida a todo que nEle crê. Interaja com o seu grupo 

a respeito dessas preciosas verdades. 


